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Resumo
As fórmulas infantis são indicadas para complementar o leite materno ou em sua 
substituição quando em situações específicas em que a amamentação não é possí-
vel. São definidas pela regulamentação vigente como o produto em forma líquida 
ou em pó, destinado à alimentação de lactentes, até o sexto mês, sob prescrição, 
em substituição total ou parcial do leite materno ou humano. Trata-se de um es-
tudo transversal e quantitativo, cujo objeto de análise constituiu as informações 
nutricionais presentes nos rótulos das fórmulas infantis para lactentes comer-
cializadas no município de Joinville-SC e sua conformidade em relação a regula-
mentação brasileira vigente. Foram selecionadas 13 amostras de fórmulas infantis 
para lactentes saudáveis entre os meses de abril e maio de 2019. A coleta de dados 
foi realizada por meio de formulário baseado nas informações das resoluções RDC 
nº 42/2011, nº 43/2011 e nº 44/2011. Todas as amostras (100% - n=13) atendiam 
o requisito em relação ao aspecto da rotulagem nutricional que destaca a obrigato-
riedade da informação nutricional na composição por 100g ou 100mL do alimen-
to. Ao todo foi verificado que 7 (53,8%) dos rótulos apresentaram ao menos uma 
não conformidade com o que diz a legislação vigente em relação à composição 
nutricional de fórmulas infantis para lactentes, totalizando 9 inadequações, sendo 
estas: teor de ferro, proteína e vitamina D das amostras utilizadas.
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Introdução

A nutrição adequada nos primeiros anos de vida é fundamental para um cresci-
mento e desenvolvimento saudáveis. A ocorrência de inadequações no consumo de 
nutrientes pode vir a comprometer não somente o estado nutricional das crianças, 
bem como levar ao desenvolvimento de carências ou excessos nutricionais (CARVA-
LHO et al, 2015).

Os dois primeiros anos de vida são marcados por crescimento acelerado e de-
senvolvimento de habilidades. É preconizado que o aleitamento materno seja ex-
clusivo até os 6 meses de vida, então, a partir deste período, recomenda-se iniciar 
a introdução da alimentação complementar mantendo a amamentação, se possível, 
até os 2 anos de idade ou mais (BRASIL, 2014).

Entretanto, em alguns casos, as fórmulas infantis são indicadas para comple-
mentar o leite materno quando o recém-nascido não está ganhando peso suficiente, 
ou em substituição do leite materno em situações em que a amamentação não é pos-
sível. Estas fórmulas são compostas à base de proteína isolada do leite de vaca e/ou 
de soja, intactas ou hidrolisadas, adicionados de outros nutrientes, nas quantidades 
e proporções recomendadas para lactentes de acordo com a faixa etária ou situação 
específica (WEFFORT, 2012).

Segundo a regulamentação vigente, fórmula infantil para lactentes é o produto 
em forma líquida ou em pó, destinado à alimentação de lactentes, até o sexto mês, 
sob prescrição, em substituição total ou parcial do leite materno ou humano, para 
satisfação das necessidades nutricionais deste grupo etário (BRASIL, 2002).

Considera-se lactente a criança a partir do nascimento até 11 (onze) meses e 29 
(vinte e nove) dias e criança de primeira infância aquela de 12 (doze) meses a 3 (três) 
anos de idade (BRASIL, 2006).

As fórmulas infantis são destinadas a serem um substituto eficaz para o lei-
te materno, sendo formuladas de forma a imitar a composição nutricional do leite 
humano. O processo de fabricação deve ser altamente regulado e monitorado para 
atender aos critérios nacionais e internacionais de qualidade, de forma a satisfa-
zerem os fatores de crescimento físico normal, qualidade biológica e nutricional 
(MARTIN; LING; BLACKBURN, 2016).

Considerando os aspectos da rotulagem presentes nas RDC nº 42/2011, RDC 
nº 43/2011 e RDC nº 44/2011, destaca-se a obrigatoriedade de atender a Lei n.º 
11.265/2006, a qual determina o dever de declarar a informação nutricional na 
composição por 100g ou 100ml do alimento (BRASIL, 2011a; 2011b; 2011c). 

O primeiro monitoramento oficial, realizado pela ANVISA no ano de 2006, 
avaliou 222 rótulos de alimentos infantis indicados para lactentes e crianças de pri-
meira infância. Os resultados identificaram que 53% dos rótulos estavam em desa-
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cordo com a RDC nº 222/2002. Os 64 fabricantes foram procedentes do Distrito 
Federal e dos estados do Ceará, Goiás, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Piauí, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e São Paulo (BRASIL, 2008).

Desde então outros estudos foram realizados com o intuito de monitorar as ade-
quações destes produtos em relação à legislação vigente. Os resultados mais uma vez 
demonstraram que as indústrias ainda não haviam se adequado completamente às 
exigências previstas na legislação. Tais irregularidades iam desde inadequação de ex-
posição e disposição de informações nos rótulos, até divergências entre a composição 
química e as informações da embalagem. A utilização de imagens e recursos para in-
duzir ao erro também foram apontadas como irregularidades encontradas (ABRAN-
TES, 2007; SILVIA; DIAS; FERREIRA, 2008; CHATER, 2009; KUS et al, 2011).

Diante do exposto, o presente estudo busca analisar a composição nutricional 
das fórmulas infantis para lactentes, comercializadas no município de Joinville-SC, 
e comparar com as informações apresentadas nos rótulos de acordo com a regula-
mentação brasileira vigente.

Metodologia
Trata-se de um estudo transversal e quantitativo, cujo objeto de análise cons-

tituiu as informações nutricionais presentes nos rótulos das fórmulas infantis para 
lactentes. Foi realizado o levantamento das fórmulas infantis para lactentes saudá-
veis nos websites das empresas responsáveis pela sua fabricação, e posterior aqui-
sição das amostras disponíveis para comercialização nas principais redes de super-
mercados e farmácias no município de Joinville-SC, entre os meses de abril a maio 
de 2019.

Foram incluídas na amostra do estudo diferentes fórmulas infantis de partida e 
seguimento padrão, à base de leite de vaca, conforme as definições apresentadas na 
RDC nº 222/02, (Fórmulas infantis para lactentes, Fórmulas infantis de seguimento 
para lactentes, Fórmula infantil de seguimento para crianças de primeira infância).

Foram excluídas as fórmulas específicas para pré-termo, fórmulas especiais (sen-
do essas anti-regurgitação, antialérgicas, à base de soja), fórmulas para intolerâncias 
gastrointestinais leves, fórmulas extensamente hidrolisadas, e as fórmulas que apre-
sentassem diferenças apenas de lote, sabores, conteúdo e tipo de embalagens.

A coleta de dados foi realizada por meio de formulário elaborado pela pesqui-
sadora com base nas informações das resoluções RDC nº 42/2011, RDC nº 43/2011 
e RDC nº 44/2011 (BRASIL, 2011a; 2011b; 2011c). Trata-se de um formulário con-
tendo: identificação do local de coleta, identificação da amostra, dados de macronu-
trientes e micronutrientes. 
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Por questões éticas, as marcas e nomes comerciais dos produtos não foram re-
veladas. As amostras foram codificadas da seguinte maneira: Fórmulas infantis para 
lactentes - FL (FL1, FL2, FL3, ...), Fórmulas infantis de seguimento para lactentes – 
FS (FS1, FS2, FS3, ...) e Fórmulas infantis de seguimento para crianças de primeira 
infância - FP (FP1, FP2, ...).

As informações nutricionais constantes nos rótulos das fórmulas foram compa-
radas com as exigências propostas pela legislação vigente. Para avaliação dos resul-
tados foram considerados os valores de referência disponíveis nas resoluções RDC 
nº 42/2011, RDC nº 43/2011, RDC nº 44/2011 (BRASIL, 2011a; 2011b; 2011c).

Os dados foram analisados de acordo com a estatística descritiva, como média, 
moda, mediana, percentagem, desvio padrão, com o auxílio do Microsoft Excel. Os 
dados foram apresentados em frequência absoluta e percentual, sendo expressos 
em tabelas.

Resultados e discussão
Ao todo, 13 amostras foram coletadas para este estudo. De acordo com as in-

formações dos fabricantes, as amostras foram divididas em três grupos: fórmulas 
infantis para lactentes - FL (n=5), fórmulas infantis de seguimento para lactentes - 
FS (n=5) e fórmulas infantis de seguimento para crianças de primeira infância - FP 
(n=3).

Todas as amostras (100% - n=13) atendiam o requisito em relação ao aspecto da 
rotulagem nutricional que destaca a obrigatoriedade da informação nutricional na 
composição por 100g ou 100mL do alimento. Foi registrado a média de 486,7±19,3 
kcal/100g, e a média de 67±0,8 kcal/100mL nas amostras.

De acordo com as RDC nº 43/2011 e nº 44/2011, as fórmulas infantis para lac-
tentes devem conter, no mínimo 60kcal e no máximo 70kcal de valor energético em 
100mL do produto pronto para consumo de acordo com as instruções do fabricante. 
Também é determinado que as fórmulas infantis para lactentes devem conter, em 
100 kcal do produto pronto para consumo de acordo com as instruções do fabri-
cante, as quantidades mínimas de nutrientes ou outras substâncias definidas pela 
legislação nos anexos II (BRASIL, 2011b; 2011c).

A informação nutricional no rótulo do alimento deve ser apresentada em forma 
de tabela, na vertical ou horizontal, e se o espaço não for suficiente, pode ser utiliza-
da de forma linear (descrição em forma de texto). Esta informação deve estar legível 
e em local visível (BRASIL, 2003).

Com base nas informações do capítulo III, seção I e anexo II, das RDC nº 
43/2011 e nº 44/2011 (BRASIL, 2011b; 2011c), foram avaliadas as informações de 
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composição nutricional de macro e micronutrientes das amostras, conforme de-
monstrado na tabela 1. O grupo Fórmulas infantis para lactentes - FL (n=5) apre-
sentou 100% de conformidade de valores dos itens. O grupo de Fórmulas infantis 
de seguimento para lactentes - FS (n=5) apresentou não conformidade de valores 
apenas no item Ferro, sendo esta de 100% (n=5) das amostras do grupo. Os valores 
do item Ferro para o grupo FS superaram os limites superiores de referência (LSR) 
que são 1,3mg/100kcal, apresentando valores de 1,8mg/100kcal em todas as amos-
tras do grupo.

Quando considerados os recém-nascidos saudáveis a termo e com peso nor-
mal, é estimado que estes já nasçam com consideráveis estoques de ferro hepático e 
altas concentrações de hemoglobina, sendo estes geralmente suficientes para man-
ter suas necessidades de ferro para crescimento e metabolismo durante os 6 primei-
ros meses de vida. É estimado também que crianças entre 11 e 13 meses de idade 
irão absorver 10% de ferro, independentemente da concentração deste na fórmula 
(LÖNNERDAL, 2017).

Os limites superiores de referência (LSR) são limites para nutrientes e outras 
substâncias obtidos a partir das necessidades nutricionais dos lactentes e do his-
tórico de uso estabelecido e aparentemente seguro. Preconiza-se que o conteúdo 
de nutrientes e de outras substâncias nas fórmulas infantis não podem ultrapas-
sar os LSR, a menos que tais níveis mais elevados não possam ser evitados devido 
ao conteúdo variável destes nutrientes naturalmente presentes nos ingredientes do 
produto ou em razões tecnológicas, desde que estas sejam devidamente justificadas 
e tenham a segurança comprovada (BRASIL, 2011b; 2011c).

Já no grupo de Fórmulas infantis de seguimento para crianças de primeira in-
fância - FP (n=3), foi demonstrada não conformidade de valores nos itens de Pro-
teína (33,3% - n=1), Vitamina D (33,3% - n=1) e Ferro (66,7% - n=2). Os valores 
em não conformidade do item Ferro estavam 38,5% acima dos LSR. Em relação 
a não conformidade de valores do item Vitamina D, este apresentou o valor de 
2,9mcg/100kcal, quando os LSR são de 2,5mcg/100kcal. 

Análise das informações  nutricionais de rotulagem das fórmulas infantis para lactentes de acordo com legislação brasileira
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Tabela 1: Percentuais de conformidades dos itens da composição nutricional em relação as exigências das RDC nº 43/2011 e nº 44/2011

FL (n=5) FS (n=5) FP (n=3) TOTAL (n=13)
C NC C NC C NC C NC

CHO (g) 100% - 100% - 100% - 100% -

PTN (g) 100% - 100% - 66.7% 33.3% 92.3% 7.7%

G. Totais (g) 100% - 100% - 100% - 100% -

G. Saturadas (g) NA - NA - NA - NA -

G. Trans (g) 100% - 100% - 100% - 100% -

Fibra Alimentar (g) NA - NA - NA - NA -

Á. Fólico (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Á. Pantotênico (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Biotina (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Niacina (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Riboflavina (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Tiamina (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Vitamina A (mcg RE) 100% - 100% - 100% - 100% -

Vitamina B6 (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Vitamina B12 (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Vitamina C (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Vitamina D3 (mcg) 100% - 100% - 66.7% 33.3% 92.3% 7.7%

Vitamina E (mg ⍺-TE) 100% - 100% - 100% - 100% -

Vitamina K (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Colina (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Cálcio (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Cloreto (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Cobre (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Ferro (mg) 100% - - 100% 33.3% 66.7% 46.2% 53.8%

Fósforo (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Iodo (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Magnésio (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Manganês (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Potássio (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Selênio (mcg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Sódio (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

Zinco (mg) 100% - 100% - 100% - 100% -

FL= fórmulas infantis p/ lactentes; FS= fórmulas infantis de seguimento; FP= fórmulas infantis p/ crianças de primeira infância; 
C= Conforme; NC= Não conforme; g= grama; mcg= micrograma; RE= retinol equivalente; ⍺-TE= alfa-tocoferol; CHO= 
Carboidrato; PTN= Proteína; G.= Gordura; A.= Ácido; NA= Não Aplicável.

Fonte: As autoras (2019).
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Quanto a composição de proteína das amostras do grupo de Fórmulas infantis 
de seguimento para crianças de primeira infância - FP (n=3), a não conformidade 
também se deu por superar os LSR, por ter apresentado um teor de 3,1g/100kcal.

É determinado que as fórmulas infantis para lactentes à base de proteínas do 
leite de vaca hidrolisadas e não hidrolisadas, devem apresentar o teor mínimo de 1,8 
g/100kcal e o teor máximo de 3,0 g/100kcal (BRASIL, 2011b; 2011c).

Em relação aos valores de proteínas, de acordo com a RDA (Recommended 
Dietary Allowances) (IOM, 2006; 2011), para lactentes de 0-6 meses, a recomen-
dação diária de proteínas é de 9,1g/dia, o que equivale aproximadamente a 1,52g/
kg de peso por dia. Quando para lactentes de 6-12 meses, o valor recomendado é 
de 11g/dia, ou aproximadamente 1,2 g/kg de peso por dia, em média. Das fórmu-
las avaliadas, foi registrada a média de 2,2±0,4g/100kcal, apresentando valores de 
1,8-3,1g/100kcal do produto preparado.

Em estudo realizado sobre a rotulagem de fórmulas infantis comercializadas 
no Brasil, foram encontradas inadequações acerca da composição de proteínas, 
apresentando valores inferiores aos determinados para quantidade (g) por 100kcal 
do produto. Foi registrada também a inadequação em relação aos valores calóricos 
por 100mL de produto pronto, inadequado de acordo com a RDC nº 43/2011 (BAL-
DANI; PASCOAL; RINALDI, 2018).

No que se refere à média dos valores de macronutrientes e micronutrientes 
apresentados como informação nutricional dos rótulos das amostras, observa-se 
que de modo geral estas médias se encontram dentro dos limites estabelecidos pela 
legislação, conforme informações da tabela 2.

Análise das informações  nutricionais de rotulagem das fórmulas infantis para lactentes de acordo com legislação brasileira
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Tabela 2: Média e desvio padrão dos itens da composição nutricional das amostras em relação às exigências das RDC nº 
43/2011 e nº 44/2011

FL= fórmulas infantis para lactentes; FS= fórmulas infantis de seguimento para lactentes; FP= fórmulas infantis de seguimento 
para crianças de primeira infância; DP= Desvio padrão; LSR= Limites superiores de referência; g= grama; mcg= micrograma; 
RE= retinol equivalente; ⍺-TE= alfa-tocoferol; CHO= Carboidrato; PTN= Proteína; G.= Gordura; A.= Ácido.

Fonte: As autoras (2019).

FL (n=5) FS (n=5) FP (n=3) TOTAL (n=13) RDC nº 43 e 
44/2011

Média DP Média DP Média DP Média DP Mín. Máx./LSR

CHO (g) 11.2 ± 0.3 12.2 ± 0.5 11.7 ± 0.7 11.7 ± 0.6 9 14
PTN (g) 1.9 ± 0.1 2.5 ± 0.4 2.4 ± 0.5 2.2 ± 0.4 1.8 3

G. Totais (g) 5.3 ± 0.1 4.6 ± 0.1 4.8 ± 0.3 4.9 ± 0.4 4.4 6

G. Saturadas (g) 1.9 ± 0.3 1.7 ± 0.2 1.9 ± 0.4 1.8 ± 0.3 - -

G. Trans (g) 0.0 ± 0.0 0.0 ± 0.0 0.0 ± 0.0 0.0 ± 0.0 0.13 0.18

Fibra Alimentar (g) 0.4 ± 0.5 0.4 ± 0.5 1.0 ± 0.3 0.5 ± 0.5 - -

Á. Fólico (mcg) 16.2 ± 1.5 21.1 ± 3.6 18.6 ± 4.8 18.6 ± 4.0 10 50

Á. Pantotênico (mcg) 661.2 ± 164.6 794.1 ± 308.3 757.5 ± 298.1 734.5 ± 266.5 400 2000

Biotina (mcg) 3.4 ± 1.7 3.7 ± 1.6 3.4 ± 0.6 3.5 ± 1.5 1.5 10

Niacina (mcg) 816.8 ± 164.2 837.9 ± 166.0 631.8 ± 240.5 782.2 ± 203.0 300 1500

Riboflavina (mcg) 173.5 ± 42.5 216.9 ± 45.5 184.8 ± 38.3 192.8 ± 47.0 80 500

Tiamina (mcg) 98.7 ± 20.0 130.9 ± 64.0 120.8 ± 62.4 116.2 ± 53.2 60 300

Vitamina A (mcg RE) 97.9 ± 16.5 112.2 ± 12.4 101.2 ± 17.4 104.2 ± 16.6 60 180

Vitamina B6 (mcg) 62.9 ± 5.9 86.2 ± 27.7 80.9 ± 27.3 76.0 ± 24.3 35 175

Vitamina B12 (mcg) 0.2 ± 0.0 0.3 ± 0.0 0.3 ± 0.1 0.3 ± 0.1 0.1 1.5

Vitamina C (mg) 16.3 ± 3.0 16.1 ± 2.6 17.1 ± 2.6 16.4 ± 2.8 10 30

Vitamina D3 (mcg) 1.7 ± 0.2 2.0 ± 0.3 2.4 ± 0.4 2.0 ± 0.4 1 2.5

Vitamina E (mg ⍺-TE) 1.6 ± 0.2 1.8 ± 0.4 1.7 ± 0.5 1.7 ± 0.4 0.5 5

Vitamina K (mcg) 7.8 ± 0.9 8.8 ± 0.4 7.6 ± 1.2 8.1 ± 1.0 4 27

Colina (mg) 12.9 ± 3.2 14.8 ± 0.8 15.0 ± 0.3 14.1 ± 2.3 7 50

Cálcio (mg) 71.3 ± 9.7 106.8 ± 17.0 104.7 ± 21.6 92.6 ± 23.2 50 140

Cloreto (mg) 71.0 ± 5.9 83.6 ± 18.8 80.2 ± 19.4 77.9 ± 16.4 50 160

Cobre (mcg) 73.9 ± 10.8 71.5 ± 4.5 68.5 ± 10.7 71.7 ± 9.1 35 120

Ferro (mg) 1.1 ± 0.1 1.6 ± 0.1 1.5 ± 0.4 1.4 ± 0.3 0.45 1.3

Fósforo (mg) 38.9 ± 6.3 64.3 ± 11.6 62.2 ± 14.6 54.1 ± 16.1 25 100

Iodo (mcg) 22.4 ± 6.6 27.6 ± 5.6 21.0 ± 4.2 24.1 ± 6.4 1 60

Magnésio (mg) 9.4 ± 1.8 10.4 ± 1.3 10.1 ± 1.9 9.9 ± 1.7 5 15

Manganês (mcg) 16.9 ± 4.2 11.7 ± 1.4 13.9 ± 4.8 14.2 ± 4.3 1 100

Potássio (mg) 97.6 ± 8.7 123.7 ± 10.1 129.8 ± 10.6 115.1 ± 17.0 60 180

Selênio (mcg) 2.6 ± 0.3 2.6 ± 0.5 3.0 ± 1.1 2.7 ± 0.7 1 9

Sódio (mg) 31.4 ± 5.5 46.0 ± 4.1 42.8 ± 9.2 39.6 ± 9.0 20 60

Zinco (mg) 0.9 ± 0.1 1.0 ± 0.1 1.1 ± 0.3 1.0 ± 0.2 0.5 1.5
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Acrescenta-se que nem todos os itens contam com limites máximos de acordo 
com a legislação, sendo estes substituídos pelos valores de LSR. Deste modo, refor-
ça-se que estes limites superiores de referência não devem ser interpretados como 
valores a serem alcançados (BRASIL, 2011b; 2011c).

Ao todo, foi verificado que 7 (53,8%) dos rótulos apresentaram ao menos uma 
não conformidade, sendo FS (n=5) e FP (n=2), com o que diz a legislação vigente em 
relação à composição nutricional de fórmulas infantis para lactentes, totalizando 9 
inadequações. O grupo FL apresentou 100% das conformidades.

As RDC nº 42/2011, RDC nº 43/2011 e RDC nº 44/2011 da ANVISA estabele-
cem os requisitos mínimos de identidade, composição, qualidade e segurança que 
devem ser obedecidos e considerados pelos fabricantes em se tratando de fórmulas 
infantis. Elas determinam e especificam a composição essencial referente a teores 
de proteína, gordura, vitaminas, minerais e os limites de outros ingredientes que 
podem ser adicionados à formulação, levando em consideração os compostos e li-
mites normalmente encontrados no leite humano (BRASIL, 2011a; 2011b; 2011c).

Considerações finais
O presente trabalho permitiu verificar as fórmulas infantis componentes do 

estudo e disponíveis para comercialização na cidade de Joinville-SC, tendo estas 
apresentado na maioria dos itens, conformidades nos valores de composição nu-
tricional em comparação com a legislação. Apesar disto, destaca-se que 7 (53,8%) 
rótulos apresentaram ao menos uma não conformidade com o que diz a legislação 
vigente em relação a composição nutricional de fórmulas infantis para lactentes, 
totalizando 9 inadequações, dentre elas: teor de ferro, proteína e vitamina D.

Com o fato de a análise dos produtos ter sido baseada apenas nos rótulos, sem 
a realização da análise química dos teores de nutrientes em laboratório, assume-se 
que o estudo possa apresentar algumas limitações. Assim, pode ocorrer sub ou su-
perestimação das inadequações demonstradas, tendo em vista que os fabricantes se 
baseiam na legislação vigente para composição do rótulo do produto.

Ao considerar a importância da primeira infância na formação de hábitos ali-
mentares, sugere-se um maior cuidado no consumo das fórmulas, visto que o leite 
materno é o único alimento que satisfaz plenamente as necessidades do lactente.

Observa-se, portanto, que se faz necessário o acompanhamento de um profis-
sional capacitado, como o nutricionista, para prescrição do tipo de fórmula, bem 
como a quantidade a ser consumida de forma adequada às necessidades do lactente, 
quando esta se faz necessária.

Espera-se que o presente trabalho forneça informações relevantes e úteis sobre 
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a composição nutricional informada nos rótulos das fórmulas infantis para lactentes 
e sua adequação à legislação vigente. Desta forma, busca-se que os resultados obti-
dos inspirem outros pesquisadores a desenvolver trabalhos similares, fomentando a 
pesquisa e o diálogo sobre o tema.
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